               Ata da 51ª Reunião Extraordinária do COMSAB

Ata da quinquagésima primeira Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 25 de novembro de 2015, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes: Fábio Nyélithon Siqueira, Josildo Lourenço dos Santos, Lamarcos Vital Teixeira, Luciano H. Scalabrin, Yuri Tasso Pinto, Sayonara A. de Medeiros, representantes da CAERN; Ivanilde Ramos Silva, representante da URBANA; Walter Fernandes de M. Neto, representante da SEMOV; José Leão de Oliveira Sobrinho, representante do SINDAGUA/RN; Antômar Galvão Pinheiro, representante da IFRN; Sérgio Bezerra Pinheiro, representante da ABES/RN; Ednilson Pereira de Freitas, representante da SMS; Paulo César Santos de Oliveira, representante da FECEB/RN, Fiamma Maria Câmara de Medeiros, representante da ASSUSA; Flaviane de O. Silva M. Ferraz, Alberto de Melo Rodrigues, Keila B. Cavalcanti, Nadja Nobre de Farias, Andressa Dantas de Lima, e Ceres Virginia da C. Dantas, representantes da START; Loiane Tamara dos Santos Alves, Fábio Ricardo Silva Góis, Ingrid Graziele R. do Nascimento, representantes da ARSBAN; Maria Virginia Ferreira Lopes, representante da SEMPLA e Presidente do COMSAB; e Cláudio Henrique Pessoa Porpino, Secretário Especial do COMSAB e Presidente da ARSBAN. De início, a presidente do COMSAB Maria Virgínia, SEMPLA, iniciou a reunião, com a votação de aprovação da ata da sessão anterior, a 50ª Reunião Extraordinária, que foi devidamente aprovada. Em seguida, expôs a pauta específica: apresentação do produto 3 – Prognóstica e Alternativa para Universalização dos Serviços – Objetiva e Metas do Plano Municipal de Saneamento Básico; e a Posse dos Conselheiros: Antômar Galvão Pinheiro como suplente e Sérgio Bezerra Pinheiro como titular. Maria Virgínia, SEMPLA, sugeriu aos conselheiros que fosse feita uma reunião Extraordinária pra apreciar o reajuste da tarifa da CAERN, para não deixar para o mês de janeiro, explicando que em janeiro tem o aumento de uma série de serviços e impostos para a população. Sugerindo ainda a formação de uma câmara técnica para apreciar e apresentar ao COMSAB para posterior aprovação. As Sugestões foram aprovadas por unanimidade. Fábio Góis, ARSBAN, informou que deve ser feita uma checagem para apreciação de tal pleito, visto que a ARSBAN perdeu a servidora de contabilidade competente. Informando ainda que acha importante rever internamente como dará uma resposta em relação ao prazo de apresentação. Explicando também que a câmara Técnica competente já está definida em resoluções anteriores. Maria Virgínia, SEMPLA, marcou através da aprovação dos conselheiros a próxima reunião extraordinária para o dia 09 de dezembro de 2015. Andressa Dantas, START, iniciou a apresentação do produto 3 - Prognóstica e Alternativa para Universalização dos Serviços –  Objetiva e Metas do Plano Municipal de Saneamento Básico, explicando os objetivos do produto, informando serem os objetivos bem abrangentes. Em seguida explicou os Cenários para os Serviços de Abastecimento de Água, informando as variáveis adotadas. Bem como as metas do produto, o Índice de identificação das áreas mais deficitárias; o Índice de cobertura de água x índice de atendimento; Passou em seguida a falar sobre os objetivos do produto em relação ao Esgotamento Sanitário; Os Cenários para os serviços de esgotamento sanitário e, bem como, informando as variáveis; O cenário normativo; As metas iniciais da companhia; A apresentação das áreas mais carentes de rede de esgotamento sanitário, explicando as deficiências de cada bairro e os critérios para melhoria; Em seguida, com a palavra, Ceres Dantas, consultora da START, continuou a apresentação, iniciando com a Drenagem e Manejo de Águas Pluviais. Maria Virgínia, SEMPLA, informou que ter que se ausentar da reunião. Walter Fernandes,SEMOV, assumiu a presidência da reunião. Sérgio Pinheiro, ABES/RN, a título de urgência, questionou à ARSBAN, através de Cláudio Porpino, uma celeridade com a questão dos estudos com o reajuste da CAERN, sugerindo que fosse contratado de forma emergencial um contador em regulação para a ARSBAN, uma vez que a Agência carece de tal profissional. Com a palavra, Ceres Dantas, START, deu continuidade à apresentação, informando os objetivos, as variáveis adotadas na construção dos cenários; o cenário normativo que o plano vai seguir; as variáveis dos índices. Falou ainda sobre as metas para o serviço; os indicadores selecionados para as metas do Plano Municipal de Saneamento Básico; e os pontos críticos em cada bairro. Com a palavra, Flaviane Ferraz, START, iniciou a apresentação sobre a Limpeza Pública e Manejo de Resíduos Sólidos, informando os objetivos; as variáveis adotadas na construção dos cenários, o cenário normativo; as metas para os serviços; a identificação de áreas deficitárias; e as áreas para a implantação da coleta seletiva. Em seguida, iniciou o tópico dos mecanismos de integração e diretrizes para gestão, informando as alternativas para a integração das políticas, programas, projetos e ações e por fim as diretrizes institucionais para a gestão dos serviços. Walter Fernandes, SEMOV, agradeceu e elogiou a START pela apresentação, abrindo o momento para pronunciamento dos que desejarem. Com a palavra, Sayonara Medeiros, CAERN parabenizou a apresentação e falou sobre alguns índices de locais onde a CAERN pode implantar sistemas. Falou também sobre os índices das perdas hídricas, sugerindo deixar no produto uma forma mais explicativa, para não ocasionar impacto ao visualizar o produto. Fábio Nyélithon, CAERN, informou que os recursos do saneamento estão com um atraso no repasse, mas que existe garantias do ministério que esses recursos virão com mais frequência. Para se ter ideia, hoje em dia se executa a obra com parcelas de 5% (cinco por cento) do valor da obra. Valores esses que são enviados, por exemplo, a cada dois meses ou mais. Sayonara Medeiros, CAERN, com a palavra, falou sobre a importância de mencionar a questão dos contratos que serão firmados, bem como o de programa que será feito com o município. Nadja Nobre, START, explicou que o plano sofrerá revisão a cada quatro anos. Sérgio Pinheiro, ABES/RN, com a palavra, parabenizou o trabalho da START e informou que passará por escrito algumas sugestões à START para possíveis modificações no produto. Falou ainda sobre alguns pontos que não poderão ser ligados por não terem condição técnica para ligamento. Nadja Nobre, START, perguntou a Sérgio se deve ter no plano soluções para a questão dos locais que não poderão ser interligados ao sistema. Sérgio Pinheiro, ABES/RN, informou que sim. E ainda com a palavra, falou sobre alguns outros itens da apresentação, lembrando que enviará por escrito suas contribuições à START. Com a palavra, Fábio Góis, ARSBAN, considerando as contribuições de Sérgio Pinheiro, informou que essas considerações devem ser incorporadas ao produto, buscando uma apresentação de forma plena. Flaviane Ferraz, START, informou que seria o COMSAB apto para absolver as contribuições dadas. Informando o problema enfrentado para compatibilizar os sistemas.  Falando sobre a questão do TR. E sobre a regulação, de tentar regulamentar principalmente os serviços de limpeza urbana, porém existe uma insustentabilidade financeira. Explicando ainda que a proposta seria exatamente fazer um estudo de readequação de cobrança, onde essa nova taxa já estaria inclusa na taxa de regulação do lixo. Josildo Lourenço, CAERN, comentou sobre as contribuições de Sérgio Pinheiro, por exemplo, a questão dos imóveis que não podem ser interligados a rede de esgotos, explicando ser uma realidade. Falou ainda, sobre o uso de novas tecnologias e de seus custos. Falando sobre os custos altos operacionais. Reforçou ainda a questão dos investimentos que a CAERN conseguiu. Explicando a questão do cenário do prazo e dos custos, que para ser atingido no prazo estimado, teriam que receber 95% (noventa e cinco por cento) do valor ao invés dos 5% (cinco por cento) liberado atualmente. Ainda com a palavra, informou que a CAERN depende sim desses recursos federais. Logo, os serviços serão sim cobrados e solucionados através da tarifa. Explicando que os 504 (quinhentos e quatro) milhões são custos previstos no ano de 2013, e que obviamente o governo não fará ajuste nesse valor de acordo com o ano, o que implica na variação dos custos em relação aos valores de mercado que são variáveis. Walter Fernandes, SEMOV, falou sobre a tarifa existente de lixo e a falta da tarifa de drenagem, sendo a forma possível de viabilizar o serviço. Sérgio Pinheiro, ABES/RN, falou que o município tem sido incompetente na criação dessas tarifas. Onde o município tem que criar urgente esse mecanismo de compatibilizar anualmente os custos com as tarifas cobradas, para que se tenha um serviço adequado. Andressa Dantas, START, falou com relação as metas, tendo em vista as dificuldades financeiras devido a crise que o país passa, perguntando se existe algum cenário exemplificativo. Nadja Nobre, START, explicou que o primeiro ano de planejamento é 2016. E que realmente se essas metas não se consolidarem, na revisão do plano será feito o devido reajuste. Falando ainda que o próximo produto trará o estudo de viabilidade econômica para viabilizar as metas e ações previstas no plano e também analisar essa cobrança dos serviços que está prevista na lei federal de saneamento. Josildo Lourenço, CAERN solicitou que ficasse registrado em ata essa discursão do censo comum sobre tarifas, de que isso já é uma possibilidade futura, dizendo que esta ata será um instrumento subsidiará tal questão. Walter Fernandes, SEMOV, informou não saber se caberia no produto dentro das metas, deixar mais claro que a medida que a CAERN fosse implantando o sistema, já fosse colocando em funcionamento. Fábio Nyélithon, CAERN, falou que a preocupação de Walter Fernandes é pertinente, e que tem vários sistemas prontos, enterrados, sem funcionamento, falando que o plano de saneamento priorizou esses sistemas que já estão prontos. Nadja Nobre, START, falou que de forma implicita o plano prevê que essas ligações de fato sejam feitas, porque tem uma meta de cobertura. Logo a CAERN tem que realizar tal ligação. Walter Fernandes, SEMOV, falou sobre a questão técnica das ligações, onde tem que buscar garantir as ligações dos imóveis. Fábio Góis, ARSBAN, gostaria que essas contribuições incorporassem o instrumento técnico. Falando a preocupação do produto, que não pode fugir da questão técnica. Luciano Scalabrin, CAERN, falou que não se deve mexer nas metas, mas colocar as devidas ressalvas e contribuições, com o cuidado de ter detalhadamente o plano que servirá em futuros contratos da CAERN. Walter Fernandes, SEMOV, falou sobre as contribuições dadas e colocou em votação a aprovação do produto com as devidas ressalvas. O produto 3 – Prognóstica e Alternativa para Universalização dos Serviços – Objetiva e Metas do Plano Municipal de Saneamento Básico foi aprovado por unanimidade. Walter Fernandes, SEMOV, dispôs a palavra para quem quisesse se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, _______________________________, Cláudio Henrique Pessoa Porpino, Secretário Especial do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão. 
